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    Apresentação


  




  

    É com grande prazer que apresentamos esta coletânea de textos que deu origem ao livro Olhares em diálogo na Educação Infantil: aproximações com a abordagem de Emmi Pikler, resultado de dois anos de estudos e reflexões de um grupo de profissionais da rede pública de Educação Infantil do município de São Paulo, desejosos por discutir e aprofundar os conhecimentos sobre o desenvolvimento infantil e sobre as práticas de cuidado e educação de crianças de zero a três anos. Esta iniciativa vem responder à demanda dos profissionais por um espaço de expressão e de partilha de saberes, dúvidas, inquietações e de troca de experiências visando a qualidade social da educação.




    Sabemos que a qualidade do cuidado e da educação de bebês e crianças pequenas em contextos coletivos é relativamente recente no Brasil. Historicamente, a educação nos primeiros anos de vida tem sido marcada pela pouca exigência na formação dos profissionais, fato que foi se alterando a partir das mudanças na legislação brasileira nas últimas décadas, como a promulgação da Constituição Federal de 1988, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB, 1996), as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (DCNEI, 1999, 2009), além de documentos legais, tanto no âmbito estadual como municipal. A definição da Educação Infantil como primeira etapa da Educação Básica e sua integração ao sistema de ensino vai demandar a elaboração de propostas pedagógicas que considerem os bebês e as crianças na sua globalidade, assim como o investimento na formação específica dos seus profissionais.




    Atender a essa demanda legal implica, necessariamente, assegurar as condições estruturais, materiais e humanas adequadas para que ocorram as interações e as explorações autônomas de bebês e crianças. As instituições de Educação Infantil devem se constituir, assim, em um lugar de vida, ou seja, em um ambiente suficientemente bom, em que a presença comprometida de adultos atentos aos ritmos infantis, garanta a diversidade e favoreça a construção de identidades individuais e coletivas. Neste contexto e orientada pela ideia de criança ativa, curiosa, potente e capaz de interagir e atuar no meio, a formação continuada ganha significado à medida que possibilita a articulação entre o conhecimento teórico e a reflexão sobre a prática cotidiana com vistas à construção de uma práxis educativa.




    Na esteira dessa discussão e como decorrência do interesse em aprofundar os conhecimentos sobre quem é, o que sabe e o que faz o bebê ou a criança pequena, buscamos as primeiras aproximações com as ideias de Emmi Pikler e dos autores que deram continuidade às suas investigações, iniciadas na década de 1930, hoje consideradas uma referência para pensar as ações de cuidado e educação em contextos coletivos. É desse interesse que surge o grupo de estudos. As reflexões sobre as práticas, a partir dos princípios dessa abordagem, têm nos ajudado a redimensionar a importância da atenção pessoal nos momentos de cuidados como a alimentação, o sono, o banho, a troca de fraldas e de roupas, assim como o movimento e a exploração livre da criança.




    O Grupo de Estudos, Pesquisa e Educação de Bebês e Crianças Pequenas em Espaços Coletivos reflete o desejo de alguns profissionais – professoras, coordenadoras pedagógicas e gestoras –, que atuam nos Centros de Educação Infantil e Escolas Municipais de Educação Infantil da rede direta da prefeitura do município de São Paulo, interessadas em aprofundar os estudos sobre os aportes de Emmi Pikler, após participarem do curso “Reflexões sobre a docência com bebês”. Esse curso, resultado da parceria da Secretaria Municipal de Educação e da Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco), no ano de 2016, envolveu 1.300 profissionais, das 13 Diretorias Regionais de Educação do Município. A proposta de formação continuada desenvolvida assume como pressupostos os princípios e os aportes de Emmi Pikler, a metodologia de formação da Associação de Mestres Rosa Sensat da Cataluña e as contribuições da pedagogia malaguzziana ancorados nos documentos legais, tanto em âmbito nacional, quanto nos princípios e concepções presentes na Política de Educação para o município de São Paulo, assim como em parte das produções acadêmicas brasileiras.




    No mesmo ano, em agosto de 2016, o grupo de estudos se constitui sob a coordenação de duas das três formadoras que participaram do projeto, Anita Viudes Freitas e Maria Helena Pelizon, apoiado institucionalmente pela Faculdade Sumaré e pela coordenadora do curso de Pedagogia, Maria Elena Vercesi. Em 2017, incorpora alunas do curso de Pedagogia, professores da faculdade e outros profissionais, transformando-se no Grupo de Estudos, Pesquisa e Educação de Bebês e Crianças Pequenas em Espaços Coletivos, sob a liderança de Anita Freitas.




    Durante esses dois anos de existência, nos reunimos quinzenalmente, debruçando-nos sobre as ideias de Emmi Pikler e de pesquisadores que deram continuidade às suas investigações. As reflexões e as aproximações com as práticas foram se ampliando à medida que as discussões teóricas avançavam. O grupo se consolidou pautado na relação de confiança entre os participantes e no desejo de conhecer mais profundamente os aportes piklerianos e wallonianos, estudados e ampliados pelos estudos e publicações de Emmi Pikler, Myrtha Chokler e Agnès Szanto-Feder.




    Em 2018, às vésperas de completar dois anos, o grupo publica esta coletânea com os relatos de experiências que refletem sobre as práticas no cotidiano com crianças de até três anos de idade, a partir das primeiras aproximações com os princípios e os aportes estudados. Com a publicação destas experiências, esperamos contribuir com as discussões nas reuniões pedagógicas das unidades educativas, já que se trata de estabelecer um diálogo entre pares.




    Todas as autoras e o autor desta coletânea compõem o Grupo de Estudos, parte dele é membro da Rede Pikler Brasil e da Red Pikler Nuestra America.




    Os artigos não estão organizados por blocos ou temáticas. A opção assumida pela comissão responsável pela publicação foi iniciar pelas experiências das professoras, seguidas das reflexões de coordenadoras pedagógicas, formadoras e gestoras em diferentes níveis.




    Sylvia Nabinger, representante da Rede Pikler no Brasil, inicia esta edição com um breve histórico sobre o trabalho desenvolvido por Emmi Pikler, desde a divulgação de suas ideias por Geneviève Appell e Myriam David, na década de 1970, na França. Nesse percurso, faz um paralelo com sua própria trajetória enquanto estudiosa e divulgadora do pensamento da autora até a constituição da Rede Pikler no Brasil.




    As professoras Ana Paula Oliveira, Carla Mota e Claudia Pereira relatam os percursos de bebês, desde a sua inserção nos Centros de Educação Infantil, à luz dos princípios de Emmi Pikler falando sobre a atenção pessoal, o movimento livre e os desafios enfrentados pelos adultos nesse processo.




    A professora Niclécia Carlos dialoga com Winnicott e Pikler assumindo-os como referências na construção de um ambiente suficientemente bom que garanta o desenvolvimento saudável dos bebês e das crianças pequenas nas Unidades Educativas. Essa ideia é corroborada pelo texto de Cinthia Pais que chama atenção sobre a forma como a cultura de contenção dos corpos, presente na sociedade atual, reflete na educação e no cuidado das crianças pequenas.




    Os profissionais que assumem o papel de coordenadores pedagógicos e formadores discutem a importância da observação, dos registros e da reflexão sobre a prática como instrumentos importantes na formação continuada das professoras e professores. Assim, Cláudia Santos, Jonathas Müller e Maria Helena Pelizon focam sua atenção nos movimentos livres e na exploração ativa das crianças sobre o ambiente, enquanto Neide Santana e Kelynn Alves trazem as contribuições da fotografia como ferramenta na construção de uma prática pedagógica reflexiva.




    Michele Meira aborda a transição das crianças do ambiente familiar aos espaços coletivos e os aspectos relacionados à sua inserção, como a importância do acolhimento na construção do vínculo entre a criança e outros adultos.




    Sheilla André relata uma experiência de formação continuada em municípios do Estado de São Paulo sensibilizando as professoras e educadoras para a qualidade do toque nos momentos de cuidados considerados fundamentais na elaboração do projeto pedagógico da unidade educativa.




    O texto de Marilene Melo reflete sobre a especificidade da docência com os bebês, a partir de sua atuação e participação no curso de formação de professores que teve como inspiração os aportes de Emmi Pikler. Rosa Chaves e Elizabete Godoy, como coordenadoras pedagógicas, relatam suas experiências na formação das professoras que resultaram em mudanças nas práticas cotidianas destas profissionais.




    Para contribuir com a elaboração do Projeto Político Pedagógico nas Instituições de Educação Infantil, Vera Bruder e Kátia Bossonaro, Anita Freitas e Sonia Valverde trazem elementos para pensar os materiais, a organização do tempo e os critérios que atendam os direitos fundamentais das crianças, respectivamente, tendo Emmi Pikler como interlocutora.




    Esperamos que a leitura dos textos provoque outras professoras e professores a relatarem suas experiências, assumindo-se como autoras e autores de suas práticas.




    Boa Leitura,




    Anita Viudes Freitas
Maria Helena Pelizon
Rosa Silvia Lopes Chaves 


  




  

    A chegada das ideias de Emmi Pikler no Brasil




    Sylvia Nabinger




    Não podemos esquecer que são nos pequenos gestos do cotidiano que se traçam as bases do desenvolvimento futuro. 




    Sylvia Nabinger




    É sempre importante, me parece, iniciar qualquer tópico de trabalho sobre a abordagem Pikler contextualizando o que existia e o que hoje existe, em termos de mundo, de reconhecimento da infância e de cuidados com os primeiros três anos dos bebês pois as linhas de pesquisa que existiam sobre bebês até a década de 1950 eram as que acreditavam e propagavam que as “questões” da infância eram inatas e não tinham a ver com o ambiente. Além disso, também se supunha que as ligações (ou a ausência de) com a mãe provocavam rupturas profundas nas relações e danos posteriores como falta de estimulação, ausência de desenvolvimento motor, emocional e cognitivo. Porém, sabe-se que, desde aquela época, muitos já se perguntavam como seria possível identificar essas causas e consequências e como localizá-las. Muitos já se ocupavam em responder à questão: é reversível ou irreversível o estado em que as crianças ficam diante de tais cenários?




    Em 1967, quase duas décadas depois, Myriam David e Geneviève Appell, estudiosas francesas do tema, se encontram com a então colaboradora da pediatra húngara Emmi Pikler, Judit Falk e com ela tiveram um debate acirrado e acima do tom, por conta de comentários “irritantes” proferidos por esta em relação às práticas usuais das cuidadoras naqueles locais em que ambas desenvolviam seus projetos. Em 1968, as duas pesquisadoras vão a Budapeste para in loco verificarem as diferenças entre os cuidados que aconteciam lá, em Lóczy, e nos demais locais como na França e em outros lugares da Europa. Apropriadas e implicadas com as práticas locais, ambas começam a se perguntar: como se consegue este ambiente excepcional? Como essas crianças parecem estar bem, felizes e parecem crianças que têm convívio com seus pais... Como isso tudo é possível? Houve erradicação da carência afetiva de pai e mãe ou existe uma diferença no desenvolvimento infantil entre crianças francesas e húngaras, por exemplo? Dúvidas, muitas dúvidas. Durante três dias o que se viu foi um desejo de aprofundar cada vez mais as possibilidades de entendimento daquele cenário. Já estavam cientes, por exemplo, de que não era a quantidade de tempo dedicado à criança que determinava a rotina, mas o envolvimento em cada uma das ações realizadas diariamente com cada criança no sentido de garantir qualidade na interação e força no vínculo almejado. Já intuíam, diante da observação, que uma criança ao brincar, não apenas está brincando, mas sim vivendo aquele momento muito seriamente, implicando-se completamente, em todas as suas emoções e em cada uma das atitudes empregadas durante a brincadeira.




    Para Emmi Pikler a saúde somática e psíquica, a noção de interação do indivíduo com seu meio se integram indissociavelmente e naturalmente desde o começo.




    Judit Falk




    Em 1970, novamente, as estudiosas francesas permanecem 15 dias em Budapeste, numa espécie de imersão em Lóczy. A experiência, repetida em 1972, gerou o livro: Lóczy, uma maternagem insólita. O saber mais estava cada vez mais dentro das possibilidades que se apresentavam àquelas profissionais e é este desejo profundo de saber que vai associar e aproximar pessoas e colaboradores com as mesmas concepções de criança, de infância e de educação. 




    O anseio cada vez maior de entendimento, de rodas de conversas sobre as práticas, de colóquios, estágios, e de uma pedagogia aplicada, foi o pontapé inicial de um enquadre pedagógico. Assim nascia o Centro de Puericultura e Pedagogia Aplicada (CPPA) em Sucy-en-Brie. Em 1984 Agnès Szanto-Feder organiza de forma mais clara todas essas práticas, criando, junto com Jacques Rabasse, a Associação Pikler Lóczy França. Jacques solicita que ela seja a primeira presidente do projeto. Em janeiro de 1985, Myrtha Chokler conhece o trabalho de Agnès e uma relação de profunda admiração, respeito e trabalho se inicia.




    Logo depois, em 1987, as primeiras ações de formação começam graças a um pequeno grupo de voluntários. Foi nesta época que eu cheguei à França para iniciar meu doutorado e, paralelamente, estudar as interações precoces mãe-bebê. O serviço, dentro da Faculdade de Medicina Bobigny Paris XII, era dirigido pelo doutor Serge Lebovici e contava com um renomado elenco de docentes. Entre eles Michel Soulé, Myriam David e Geneviève Appell. As duas, durante todo o período em que estive lá, sempre chamaram muito a minha atenção pois me confrontavam diretamente com a minha prática no Brasil: o trabalho de assistente social no Juizado da Infância de Porto Alegre.




    Em 1990 e depois de muitos encontros e revisão constante dos conceitos de base piklerianos, começamos a circular entre nós, aqui no Brasil, e entre voluntários franco-húngaros, filmes, artigos, relatos, experiências, análises de casos e também o desenvolvimento de um projeto com a presença de assalariados na França, intervindo nas formações. Neste ponto do trajeto, já sabíamos que Emmi Pikler nos indicava, não somente o caminho para pensar os espaços, os tempos, as relações e interações entre criança e adulto nas instituições de Educação Infantil, mas também aquilo que podemos denominar de um “cuidado que educa”.




    Em 1993, pela primeira vez, se faz um acordo com a Fundação Phymentin e Le Copes, dirigido pelo doutor Michel Soulé para estudar as práticas piklerianas de forma cada vez mais objetiva e metodológica.




    A forma do bebê ser e estar no mundo




    Desde então, diversos estudiosos, em encontros ao redor do mundo, muitos dos quais estive presente, se debruçaram sobre o entendimento dos preceitos piklerianos e qual a importância, por exemplo, dos registros corporais num bebê e por que esses registros sensoriais são tão definitivos na formação da psique de um recém-nascido ou de uma criança bem pequena.




    Tentar ensinar a uma criança algo que pode aprender por ela mesma, não apenas é inútil. Também é prejudicial.




    Emmi Pikler




    Em seu trabalho clínico, Emmi Pikler não apenas adquiriu um olhar original sobre o desenvolvimento da criança e sobre as condições necessárias para o seu bom desenvolvimento, ela também se convenceu de que o valor e o respeito ao ritmo de cada bebê são primordiais ao seu desenvolvimento. Além disso, a pediatra modifica a ideia vigente de que um bebê precisa ser apenas alimentado e higienizado e procura compreender a importância e o significado do adulto em sua relação com a criança pequena. Passa a difundir o incentivo à autonomia e às relações verdadeiramente harmoniosas entre cuidador e criança.




    Pikler também se refere, o que naquela época era inédito, à organização e atitudes dos adultos frente as crianças e bebês com que convivem. O caminho da prática à teoria era, até então, uma possibilidade pouco usual entre os estudiosos. Pikler vem para dizer que não, que é real e importante.




    As cuidadoras do Instituto Lóczy, se cercavam de atitudes “diferentes” das que geralmente as profissionais desta área tinham, mas havia, claro, toda uma compreensão dos motivos que as levavam a agir de tal forma, diferente das demais. O que se garantia com isso? Uma singularidade nos cuidados, no olhar e no tratamento que cada uma das crianças recebia.




    O bebê, sempre defendeu Emmi Pilkler, é metade de um par, interativo e só precisa de estabilidade, confiança e autonomia para que então torne sua subjetivação estruturante. Felizmente, cada vez mais, em nossa experiência, encontramos locais que enxergam a importância de investirmos e colocarmos o que há de mais humano a favor de uma criança, inteira, competente, sensível e capaz.




    Porém, claro, vale a pena levantarmos aqui, que tudo isso suscita questões e resistências. Para alguns, por exemplo, o olhar diferente que se tem sobre o bebê é um recuo sobre o olhar do adulto atual. Não há o respeito necessário ao tempo, aos processos... Alguns acreditam que suas teorias não compreendem este tipo de acesso, logo, Emmi Pikler não serviria de referência... Romper com as representações, simbolismos e escolas teóricas que trabalham a concepção de criança como um ser passivo não é uma tarefa fácil. Tais balizas ainda estão presentes no nosso imaginário e na nossa cultura. Por isso nós, nos últimos anos, nos dedicamos efetivamente à teoria, aos cursos, encontros, organização de grupos de estudos e formação, tanto no Brasil como nos países vizinhos. Queremos embasar a prática há muito disseminada e assim reforçar o olhar que Pikler já tinha “lá atrás” a respeito das questões mais primordiais sobre os bebês.




    Reflexões à luz de Emmi Pikler e de nossa experiência brasileira




    Os avanços verificados nas últimas décadas e os desafios que ainda permanecem no Brasil, particularmente aqueles relacionados à formação do profissional, têm sido significativamente diminuídos diante dessas propostas de estudos que temos apresentado aos cuidadores da primeira infância, tanto em âmbito público como em escolas particulares. Atualmente, cresce a abrangência do papel da educação, particularmente das instituições de Educação Infantil, que passam a receber crianças com idade cada vez mais precoce. Dessa forma, a especificidade do trabalho educativo e a reconhecida importância das interações entre adultos e crianças passam a demandar a inclusão de componentes afetivos essenciais.




    Não é mais possível pensar na criança sem considerar a especificidade e o papel das instituições de Educação Infantil como espaço de educação, cuidado, brincadeira, socialização e encontro. Levamos, nos últimos anos, por meio de congressos, a Florianópolis, Buenos Aires, Chile, Porto Alegre, Rio de Janeiro e São Paulo, entre outras importantes cidades, todas as dinâmicas deste pensamento sobre o cuidado das crianças. Durante quase meia década, com supervisão minha e de Myrtha Chokler, ministramos uma formação continuada em Porto Alegre, dentro de um importante instituto de psicanálise e transdisciplinaridade. Formamos uma Organização da Sociedade Civil de Interesse Público (Oscip), a Acolher, e por meio dela também nos inserimos no ensino público da capital gaúcha, formando pessoas, acompanhando relatos e vivenciando progressos do sistema de cuidado. Sempre com muita clareza de que todas essas concepções que se assentam nos princípios de garantir às crianças a segurança afetiva e a motricidade livre apoiadas no acolhimento e nos cuidados ao bebê, são a tônica e a base do nosso grande projeto.




    É essencial que a criança descubra por ela mesma. Se lhe ajudamos a solucionar todas as suas tarefas, lhe tiramos o mais importante para o seu desenvolvimento mental. A criança que consegue algo por meio de experimentos autônomos adquire conhecimentos completamente distintos dos de uma criança a qual é oferecida previamente a solução.




    Emmi Pikler




    Muito ainda precisa ser feito, porém, a despeito de identificarmos a estrada e o caminho, sabemos o que já plantamos, nos últimos anos, no sentido de garantir cada vez mais às nossas crianças melhores condições de bem-estar físico e psíquico e ao futuro de nosso país cidadãos mais saudáveis, respeitosos, empáticos e identificados emocionalmente com o próximo.
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    Observar para conhecer: o aprimoramento do olhar sobre os movimentos da criança pequena




    Ana Paula Lopes dos Santos Oliveira 
Carla Soares Mota 




    Resumo




    Este relato de experiência tem como objetivo refletir sobre as contribuições da observação a partir dos aportes da abordagem de Emmi Pikler para compreender as crianças nas suas individualidades, especificidades e ritmos próprios, situando o papel do adulto nesse processo. Discorre sobre o processo de acolhimento, acompanhamento e documentação do desenvolvimento de uma criança em um Centro de Educação Infantil da cidade de São Paulo. A observação, o registro e a reflexão, a partir dos referenciais teóricos e das discussões ocorridas no grupo de estudos e pesquisa “Educação de bebês em espaços coletivos”, garantiram o distanciamento e o diálogo necessários para dar sentido às ações cotidianas, compreendê-las e (re)significá-las. 




    Palavras-chave




    Movimentos livres, bebês, Educação Infantil, observação e registro.




    De onde partimos 




    Eu, Carla, após 17 anos atuando como gestora na Educação Infantil voltei, em 2016, a assumir o cargo de professora de um grupo de crianças de cinco a dez meses em um Centro de Educação Infantil (CEI) localizado na zona sul do município de São Paulo. Lá deparei com muitas questões que me desafiaram e exigiram a busca por referências teóricas que me ajudassem a compreender o desenvolvimento infantil e a importância do movimento e da livre exploração como forma de interação e descoberta das crianças desde a mais tenra idade.




    O trabalho nesse CEI me propiciou momentos importantes e de extrema imersão no estudo e pesquisa sobre os bebês, procurando conhecê-los para entendê-los e, assim, poder contribuir com seu desenvolvimento integral e com o seu processo de conhecimento de mundo. Buscava, com isso, tornar o meu olhar mais sensível, mais atento e que possibilitasse compreender as conquistas dos movimentos das crianças na sua especificidade e ritmo próprio.




    Quando iniciamos o trabalho, eu e outra professora éramos responsáveis no período da tarde pela turma formada por 14 bebês, de seis a dez meses de idade. Éramos duas professoras no período, com experiências, vivências e práticas diferentes que, longe de nos confrontarmos, discutíamos e negociávamos a nossa atuação pedagógica com esse grupo de crianças. Isso foi um aspecto importante naquele momento, considerando que o Projeto Político Pedagógico da unidade educacional não continha nenhuma especificidade em relação à nossa atuação com os bebês, o que nos permitiu certa liberdade para trazer uma discussão, que até aquele momento era nova, sobre a liberdade de movimentos dos bebês.




    Iniciamos nossas reflexões, compartilhamos textos nos poucos horários que tínhamos sem a presença dos bebês e quando com eles, reconhecíamos a teoria na prática e a relação entre ambas, compreendendo-as cada vez melhor. As leituras e discussões realizadas no grupo de estudos e pesquisa sobre a abordagem Pikler e seus princípios orientadores ajudavam a alimentar o nosso olhar e dar sustentação às descobertas das crianças. O encantamento da minha parceira se transformou em desafio para que pudéssemos experimentar uma prática orientada por uma concepção de bebê como sujeito ativo, agente de seu próprio desenvolvimento.




    Buscamos nos estudos de Emmi Pikler e nos aportes do Instituto Pikler conhecimentos que nos faziam refletir sobre o desenvolvimento motor dos bebês, seus movimentos espontâneos mediante ações autônomas que realizam em função de sua maturidade e as consequências das intervenções do adulto. Compreendemos que os bebês com boa saúde física e psíquica passam por todas as etapas da motricidade em sua ordem de descobertas, sem que os adultos precisem ensiná-las a sentar, engatinhar, ficar de pé ou mesmo andar. Não colocar o bebê em uma posição ainda não conquistada por ele mesmo, implicava reconhecer que o papel do adulto a sua volta é o de propiciar um ambiente estável e seguro com objetos e brinquedos adequados, estar presente sem ser invasiva, observá-lo, apoiá-lo com o olhar ou com palavras quando necessário. Tudo isso exigiu de nós desconstruir alguns preconceitos colocando-nos na posição de aprender junto, a partir da observação do processo de construção individual e coletivo daquele grupo de crianças. Nossa aproximação com as ideias de Emmi Pikler foram fundamentais para situar o nosso papel na relação com os bebês em um contexto coletivo.




    Na verdade, a base da descoberta de Pikler é que quando o bebê não tem certos movimentos feitos, mas ao mesmo tempo ele tem condições garantidas para ser realmente ativo desde o nascimento, ele será capaz de completá-los sozinho, sem nenhum problema, passando por todas as suas etapas de desenvolvimento motor. (SZANTO-FEDER, 2014, p. 29)




    Os estudos nos convidaram a aprimorar um novo olhar para o momento em que os bebês estão começando a frequentar a unidade, o que resultou em um projeto de acolhida que tinha como objetivo dar atenção mais individualizada para cada bebê e ter maior contato com a família. Ao acolher também as famílias poderíamos construir uma relação de confiança, conhecer melhor o contexto de vida da criança, obter informações sobre os hábitos, rotina, preferências e outras informações que fossem importantes para nos aproximarmos dos bebês e entender suas necessidades. Esse processo foi rico e em pouco tempo já tínhamos uma turma com poucos choros e bem integrada na relação com os adultos em suas vidas.




    Um fato importante aconteceu na primeira quinzena de março, quando fomos informadas de que chegaria um bebê que ainda não havia completado dez meses, e que aqui vamos identificá-lo como Bruno. Criamos expectativas sobre ele, fizemos várias conjecturas em relação aos seus movimentos e o desenvolvimento “esperado” para a sua idade. Acreditávamos que Bruno já fosse capaz de ficar em pé sem apoio ou que engatinhasse com habilidade por todo o espaço.




    Recebemos Bruno como fazemos com todos os bebês. Fomos acolhê-lo na porta com alegria e real interesse em conhecer o mais novo integrante do grupo. E, logo de início, o largo sorriso de Bruno quebrou qualquer possibilidade de estranhamento em nosso primeiro encontro. Para melhor inseri-lo no grupo e integrá-lo aos demais, o colocamos sentado junto aos outros e, para a nossa surpresa, em poucos segundos observamos seu corpo, sem equilíbrio, pender para o lado. Como estávamos próximas a ele, conseguimos apará-lo colocando-o de volta à posição sentada. Novamente se desequilibrou e percebemos que nessa posição, o corpo sempre pendia, às vezes para frente, assustando-o.




    A postura corporal e a ausência de equilíbrio do Bruno provocaram o nosso primeiro desequilíbrio: o que fazer com um bebê que foge às expectativas adultas? E o que fazer com os adultos que esperam comportamentos comuns para bebês de dez meses e são surpreendidos quando essa expectativa não é correspondida? Por mais reflexões que tivéssemos sobre o desenvolvimento dos bebês, a nossa compreensão estava baseada no que julgávamos ser aceitável. Ainda não tínhamos clareza de que a nossa compreensão sobre os níveis de desenvolvimento ou mesmo dos movimentos esperados estavam internalizados em nós. A normalidade, aos nossos olhos, era ter “um Bruno” que já ficasse sentado e se movimentasse por todo espaço em busca de seus objetos ou brinquedos.




    Esse desequilíbrio foi necessário para uma mudança mais profunda do nosso olhar e a tomada de consciência da importância da observação e da reflexão. A partir daí, começamos a investigar, observar, registrar com fotos e refletir sobre o percurso do Bruno e como ele realizava suas conquistas. As referências apontavam para o fato de que os bebês aprendem sobre si próprios, descobrem e desafiam as possibilidades do seu corpo e dos seus movimentos, interagindo com o ambiente preparado e com os outros bebês ao seu redor e essa certeza foi sugerindo o caminho.




    O sorriso era uma característica constante de Bruno e um indicador de que se sentia tranquilo em nosso espaço. Sempre o colocávamos deitado de costas e observávamos os seus movimentos. Nesse processo fomos percebendo que, no início, ele se mantinha na mesma posição durante aproximadamente uma hora, sem que fizesse movimentos para tentar virar o corpo. Por outro lado, ele não parecia alheio e desinteressado pelo que acontecia ao seu redor, pelo contrário, observava o que estava ao seu alcance e o movimento de algumas crianças que se aproximavam com objetos da sala colocando-os próximo a ele ou em suas mãos.




    Nossas observações sobre o Bruno eram sempre compartilhadas nas formações porque acreditávamos que ele era exemplo de que os bebês têm ritmos próprios. Bruno tinha o seu próprio tempo para realizar as suas descobertas e a documentação do seu processo possibilitava muitas reflexões sobre as expectativas que nós professores tínhamos em relação ao desenvolvimento dos bebês e crianças. Por outro lado, a conversa com a família trouxe alguns dados importantes sobre o percurso de Bruno e o que mais nos chamou atenção na conversa com a mãe foi a informação de que o Bruno ficava em casa com a avó, dentro do berço ou sentado em bebê conforto.




    Dessa forma, reafirmamos o nosso papel de observar, acreditar e apoiar as descobertas do Bruno sem intervenção direta, mas, com olhar, com palavras, com a organização do ambiente, com as escolhas de materiais e com a nossa tranquilidade. Sobre a postura do educador como observador, na perspectiva pikleriana, Anita Freitas esclarece que




    (...) suas ideias (Emmi Pikler) desafiam a profissional a desenvolver uma observação sensível e atenta sobre quem é e o que faz a criança, reconhecendo que cada gesto do adulto (a mão que a acaricia e a segura, o modo de olhar e a antecipação a cada contato) a toca profundamente. Assim, conhecê-la, perceber as situações ou os gestos que lhe dão prazer ou a deixam mais confortável nos momentos de cuidado, envolver-se em diálogo, implica alto nível de comprometimento, de conhecimento e desenvolvi-mento profissional. (FREITAS, 2018, p. 4)




    O percurso do Bruno




    A nossa intenção, como professoras, foi tentar não transmitir nossa ansiedade sabendo que esse sentimento poderia ser facilmente percebido pelos bebês. Assim, descobrimos, com as reflexões, que as nossas intervenções invasivas comprometiam esse processo da descoberta espontânea dos movimentos. Antes, colocávamos brinquedos em suas mãos e, quando achávamos que estava cansado de ficar na mesma posição, sem muitas coisas para observar, mudávamos, interferindo na possibilidade de que Bruno desenvolvesse seus movimentos com autonomia.




    Mudamos o nosso olhar e a forma de nos relacionar com o Bruno. Focamos em apoiá-lo na construção progressiva de sua autoconfiança, respeitando sua maturação por suas iniciativas e na segurança afetiva conquistada por meio do vínculo com os adultos. Ao ler, pesquisar e contextualizar o conhecimento produzido pelo Instituto Pikler descobrimos que estávamos reaprendendo, de forma inesperada, com aquele pequeno bebê e que precisávamos exercitar a paciência e o respeito.
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